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Resumo: O presente estudo relata a ocorrência de metazoários parasitos de 

Prochilodus brevis, vulgarmente conhecido como “curimatã”, do riacho 

Umburana, Crato, Ceará, Brasil. Foram capturados 10 espécimes de P. brevis 

em agosto de 2019. Foram recuperados 170 espécimes de metazoários que 

foram classificados em oito taxa: um mixozoário (Henneguya sp.); cinco 

monogenéticos (Tereancistrum toksonum, Tereancistrum sp.1, Tereancistrum 

sp.2, Tereancistrum sp.3 e Dactylogyridae gen. sp.); um crustáceo (Miracetyma 

etimaruya); um digenético (Diplostomidae). A fauna parasitária de P. brevis é 

composta principalmente por monogenéticos, que possivelmente são mais 

tolerantes as ações antrópicas de degradação encontrada em riachos da Área 

de Proteção Ambiental Chapada do Araripe, Crato, Ceará. 
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1. Introdução 
 

Aproximadamente 28.000 espécies de peixes são conhecidas 
mundialmente. Desse total, 13.000 são espécies de água doce. A maior riqueza 
encontra-se na região Neotropical, onde 4.475 espécies de peixes habitam (Reis 
et al., 2003; Nelson, 2006). O Brasil detém aproximadamente 12% da água doce 
do planeta (Bizerril & Primo, 2001) e reflete a mais rica e diversificada fauna de 
peixes do mundo, tendo grande diversidade morfológica, fisiológica, de atributos 
ecológicos e reprodutivos (Aguiar, 2008). 
 A biodiversidade de ecossistemas de água doce tem sido constantemente 
ameaçada por consequência da degradação do meio em que vivem. Um 
exemplo, são os riachos que fazem parte da Área de Proteção Ambiental (APA), 
Chapada do Araripe, Ceará, Brasil. 

Peixes da família Prochilodontidae é facilmente distinguido de todos os 
outros peixes pela presença de inúmeras fileiras de dentes relativamente 
pequenos presos aos lábios carnudos e parte superior estruturalmente única das 
mandíbulas inferiores que sustentam os lábios expandidos (Castro & Vari, 2004). 
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Popularmente conhecido na região nordeste do Brasil como curimatã, tem o 
corpo fusiforme e comprido, com escamas relativamente grandes e hábito 
alimentar detritívoro, consumindo matéria orgânica no fundo dos açudes 
(Fontenele, 1981).  
 Os peixes apresentam uma maior quantidade e variedade de parasitos do 
que qualquer outra classe de vertebrados, pelo fato desses organismos terem 
vivido por um longo período de tempo em estreita associação com a maior 
variedade de formas de invertebrados (Thatcher, 2006). O filo Myxozoa Grassé, 
1970 é primariamente parasito de vertebrados aquáticos a qual faz parte da 
classe Myxosporea Butschli, 1881 e possui 62 gêneros descritos (Griffin et al., 
2008), sendo os dois principais Myxobolus Bütschli, 1882 e Henneguya 
Thélohan, 1892.  

Monogenéticos são platelmintos ectoparasitos, encontrados 
principalmente nas brânquias.  Apresentam grande especificidade ao hospedeiro 
e desenvolvem-se em uma única espécie ou em espécies filogeneticamente 
próximas. Possuem limitação na capacidade de dispersão uma vez que 
dependem de seus hospedeiros para que ocorra sua disseminação (Hendrix 
1994). São pequenos, podem apresentar forma alongada, circular ou ovoide. 
São hermafroditas e apresentam ciclo de vida direto (monoxeno) (Pavanelli et 
al., 2002). Apesentam haptor, que serve para fixação do parasito ao hospedeiro, 
constituídas por ancoras, ganchos, ventosas, barras e grampos (Thatcher, 
2006). 

Trematódeos digenéticos Carus, 1863 são platelmintos endoparasitos e 
possuem ciclo de vida heteróxeno. Seus hospedeiros intermediários na maioria 
das vezes são moluscos e peixes e aves como hospedeiros definitivos. Porém, 
em alguns casos, o peixe pode atuar como intermediário (larva metacercária) 
(Luque, 2004). Dentre eles, a família Diplostomidae é composta de parasitos de 
aves piscívoras e mamíferos quando adultos (Poirier, 1886). 

Crustáceos Brünnich, 1772, considerado um dos parasitos que mais traz 
prejuízo ao peixe, possuem três grupos distintos: Copepoda Milne Edwards, 
1840, Branchiura Thorell, 1864 e Isopoda Latreille, 1817. Geralmente são 
encontrados nas brânquias, tegumento, músculo, cavidades nasais e em alguns 
casos, nos órgãos internos (Pavanelli et al., 2002; Takemoto et al., 2004). 
 
2. Objetivo 

Inventariar a composição da fauna parasitária de Prochilodus brevis 
provenientes do Riacho Umburana, Crato, Ceará.  
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3. Metodologia 
 

Foram capturados 10 espécimes do P. brevis em agosto de 2019 (período 
de estiagem) no Riacho Umburana, situado no distrito de Ponta da Serra, na 
Área de Proteção Integral (APA), Chapada do Araripe, Ceará, Brasil. 
Posteriormente, cada indivíduo foi separado individualmente em sacos plásticos 
e conservados congelados. Dos peixes capturados foram tomados os seguintes 
dados: data, ponto da amostragem, comprimento padrão (cm), peso total 
(gramas) e sexo.   

As espécies de parasitos encontradas foram processadas de acordo com 
as técnicas parasitológicas propostas por Eiras et al. (2006). Individualmente 
foram separadas em placas de Petri e, posteriormente, analisadas as narinas, 
olhos, brânquias e vísceras com o auxílio de um estereomicroscópio. 

 
4. Resultados e discussão  
 

Do total de 10 exemplares de P. brevis foram recuperados 170 metazoários 
parasitos classificadas em diversos grupos taxonômicos (Myxozoa, Monogenea, 
Digenea e Copepoda). Foram identificados: o mixozoário: Henneguya sp.; os 
monogenéticos: Tereancistrum toksonum, Tereancistrum sp.1, Tereancistrum 
sp.2, Tereancistrum sp.3 e Dactylogyridae gen. sp.; o digenético: Diplostomidae; 
o crustáceo: Miracetyma etimaruya. Todos os hospedeiros analisados estavam 
parasitados por pelo menos uma espécie de parasito, sendo os monogenéticos 
o grupo mais representativo. Entre os monogenéticos T. toksonum foi a espécie 
dominante com 40 espécimes.  

No estudo de Azevedo et al. (2007) foram registradas seis espécies de 
metazoários parasitos de Astyanax altiparanae, sendo a maioria endoparasitos. 
Os resultados desse estudo difere dos obtidos no presente estudo, já que os 
ectoparasitos representam a maioria da fauna parasitária. Possivelmente, 
ambientes aquáticos com pouca correnteza (lênticos) e com pouca 
profundidade, as larvas ciliadas dos monogenéticos podem encontrar seus 
hospedeiros com mais facilidade do que em ambientes com grandes 
profundidades.  

A fauna parasitária de P. brevis é composta principalmente por 
monogenéticos, que possivelmente são mais tolerantes as ações antrópicas de 
degradação encontrada em riachos da Área de Proteção Ambiental Chapada do 
Araripe, Crato, Ceará. Valtonen et al.(1997) compararam lagos com diferentes 
graus de poluição, e encontraram altas prevalências de monogenéticos nos 
lagos poluídos, atribuindo o fato a queda da imunidade do peixe em virtude da 
poluição e alterações da qualidade da água. Corroborando estudos anteriores, é 
provável que o riacho Umburana vem sofrendo com a ação antrópica, o que 
determina as maiores prevalências de ectoparasitos monogenéticos. 
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5. Conclusão  

Através desse estudo, pressupomos que a quantidade de parasitos 
encontrados no P. brevis está relacionada com a qualidade do riacho que 
influencia o bem estar dos hospedeiros e, consequentemente, na abundância de 
monogenéticos.  
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